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O racismo institucional no atendimento do Sistema Único de Saúde (SUS), afeta 

diretamente na saúde que muitas vezes são negros, indígenas. O ato pode ser como uma 

negligencia, falta de respeito e a desvalorização dessa população por causa da cor, 

religião e raça. Esta pesquisa tem como objetivo refletir através de uma revisão de 

literatura a visão do conceito de racismo institucional aos profissionais de saúde. Na 

questão metodologia trata-se de uma revisão de literatura do tipo integrativa, realizada a 

partir do material indexado nas bases de dados disponíveis na Biblioteca Virtuais em 

Saúde (BVS), publicados entre os períodos de 2013 a 2018. Utilizou-se para o 

levantamento do material os termos de palavras-chaves: Racismo institucional, saúde 

pública, preconceito e SUS, racismo e saúde. Após aplicação dos critérios de inclusão e 

exclusão selecionou-se cinco (05) artigos, para compor o corpus da pesquisa. A 

discussão dos dados possibilitou elegerem-se as seguintes categorias: Conceito de 

Racismo Institucional; Política Publica e o racimo institucional, Atendimento de Saúde 

a População Negra.  Logo foi analisado que o racismo institucional quando praticado no 

âmbito dos serviços de saúde pode acarretar em uma série de  prejuízos ao usuário, 

como atendimento ineficaz, desqualificado, em que a pessoa se sinta desvalorizada . O 

preconceito e a discriminação ainda podem gerar o receio desses pacientes em procurar 

uma unidade de saúde, vindo á influencia para o aparecimento ou agravamento de varias 

enfermidades. É fundamental uma maior conscientização e capacitações dos 

profissionais para um cuidado humanizado e centrado no respeito, independente da raça, 

religião ou aspectos étnicos. 
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